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SUMARIO

Tem a presente contribuição sôbre o estudo dos mangue
zais da llha de Santa Catarina, como objetivo principah a)
apresentar a área de ocorrência dos manguezais nesta Dha; b)
analisar a estrutura e a composição das suaa princip1Ú8 aasocia·
ções nas diferentes áreas, e l"malmente; c) tratar brevemente
sôbre o dinamismo desta vegetação, evidenciado atravée daa
direções· sucessionais e conseqüentes deslocamentos das divenaa
associações.
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INTRODUÇÃO

Constituem os manguezais parte típica da vegetação Iitorâ.
nea intertropicaI, situados em partes planas, inundáveis na
preamar e emersas na baixamar, acompanhando as margens
das baías ou as desembocaduras dos rios. São formados por
vegetação halófita muito típica, de arbustos e pequenas árvores
latifoliadas perenes, encontrados desde o Amapá, ao norte, até
Santa Catarina, ao sul do Brasil.

Os componentes dos manguezais, apesar de se encontra·
rem em ambiente excessivamente úmido, apresentam xeromor·
fismo aeentuado, já que o meio é fisiologicamente sêeo, dificul·
tando a excessiva quantidade de sal, humatos e falta de oxigênio
suficiente no solo, a regular absorção de águas por parte das
plantas.

Os manguezais da Baía, Rio de Janeiro, Guanab81'l8, São
Paulo e do Paraná, já foram objeto de variados estudos, por
parte de diversos naturalistas e ecólogos, que não sOmente se
ocuparam de Sutt Flóra, como também, pesquisaram a compo
sição das associflções e sua série sucessionaL Segundo consta
pel88 pesquisas feitas, os manguezais, são bastante uniformes
em tôda a área de sua ocorrência ao longo.do litoral atlântico,
sobretudo· si considerarmos a parte.compreendida desde a Baía
até o Estado do Paraná. São formados por um pequeno núme·
ro de espécies componentes, .que emprestam aos manguezais
um aspecto de grande homogeneidade fitofisionômica.

Tem a presente contribuição, como escôpo principal, apre
sentar apenas a área de dispenão dos JUanguez&is na Dha de
Santa Catarina, bem como sua importância fitofisionômica nas
planícies quaternárias, como ainda abordar seu dinamismo,
demonstrado e evidenciado, através das direções sucessionais
das associações mais importantes.

Os manguezais do sul, igualmente são formados por esta
vegetação típica e acima mencionada, caracterizada portanto,
por um diminuto número de espécies arbustivas e arbóreas,
que se desenvolvem de modo exclusivo, sôbre os bancos de 1000,
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existentes nas águas mansas das baías e sobretudo (na Dha de
S. Catarina) ao longo das barras dos rios, que desagúam nestas
mesmas baías. Constituem assim, uma vegetação muito carac.
terística, também no litoral atlântico do sul do Brasi~ ao mesmo
tempo, que vem desempenhando aspecto fitofisionômico muito
expressivo, sobretudo ao longo das Baías de Paranaguá e Gua·
ratuba, no Estado do Paraná; São Francisco do Sul e Ilha de
S. Catarina, no Estado de S. Catarina.

Na nha de Santa Catarina, se encontra o limite austral,
não só da Rhizophora mangle L. (Mangue charuto), como tam·
bém de diversas outras espécies características e exclusivas da
Restinga, dentre às quais convêm destacar pela sua importân.
cia as seguintes: Ipomoea pes-caprae (L.) Sweet sp. brasUiensis
(L.) Van Oestr. (Salsa da praia). Remiria maritima Aubl.
(Barba de boi) e Scaevola plumieri (L.) Vahl (Mangue da
praia), além de outras menos importantes.

Considerando pois o fato, de que há um rápido decrésci·
mo de espécies das famílias tropicais em sentido norte-sul, e
tendo em vista, que a linha isotérmica do 20" C, passa na altura
da Ilha de S. Catarina, onde se encontra ainda o limite austral
de importântes espécies tropicais das florestas das encostas, re
solvemos dedicar atenção especial, ao estudo das diversas asso·
ciações dos manguezais, existentes nos diversos pontos da Ilha
de S. Catarina, a fim de oferecer um quadro real, sôbre a imo
portância dêste tipo de vegetação nesta latitude.
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MÉTODO DE TRABALHO

Durante um ciclo anual completo, foram realb'.sdas men
salmente coleções de plantas, pela nossa Equipe de Botânica
da Faculdade de Farmácia e Bioquímica da UFSC, n~ màn
guezai& situados .em: Três Pontes, PiçarrB8 e Rio Tavares, onde
se encontram os maiores espraiamentos dêste tipo de vegetação,
com o fito de conseguir material de berbário de tooas· as espé
cies componentes, não só .dos manguezais,como também de
tôda a Restinga. Ao lado destas coleções .botânicas, vínhamos
anotando alguns dados relativos à composição e estrutura das
associações características e predominantes.

Após a coleta :anual, foi grande parte do inaterial obtido,
determinado no Herbário "Barbosa Rodrigues" de ltajaí, pelo
método de comparação com material anteriormente estudado
por diferentes especialistas e qúe se ocupam no Estudo da Flo
ra do Sul do Brasll e presentemente trabalham na elaboração
das diversas Monografias, que irão constituir a Flóra Dustrada
Catarinense, editada pelo P. Raulino Reitz. Por outro lado,
parte do nosso material, enviado aos especialistas também já
foi determinado pelos mesmos, confirmando assim as nossa!!!
determinações.

De posse dêstes dados, efetuamos o estudo sôbre a impor
tância, dispersão e composição dos manguezais, existentes na
Ilha de S. Catarina, dedic~ndo ainda atenção espeCial ao fenô
meno dinâmico das associações bem como, procurando com
preender, da melhor forma possível, o papel desempenhado
pelas diferentes espécies componentes dos manguezais, no que
diz respeito ao problema de fixação e formação de terra, através
do processo da fixação dos sedimentos em suspensão nas águas
dos rios, mediante o emaranhado de raízes e pneumatóforos da
Âvicennia .chauerittna Stapf & Leechmanll (Siriuba), Lagun
cularia rocemo.a (L.) Gaerln. f. (Sapateiro) e Rhisophora
mangle L. (Mangue charuto), bem como das numerosas e den
sas hastes calamodêntricas de Spartina montevidemilJ Arch.
(Praturá), nos estuários dos rios e orla das praias.
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ASPECTO GERAL DOS MANGUEZAIS

Queremos signUicar no presente estudo, como manguezal,
apenas as associações halofita8, tão características, e:xi8tentes
ao longo das baias e barras doá rios, que se encontram parcial
mente inundados na preamar e emer8as na baixamar, acompa
nhando em grandes exten8Õe8 a8 margens das mesm88 baias,
reentrâncias do mar e as barras dos rios, que desaguam na
mesmas, bem como dos rios que desaguam diretamente ao
mar.

Conforme nossas observ~ e estudos na Oba de S. Ca
tarina, os manguezais se desenvolvem com maior exuberância
no lado da baia, onde as águas são menos agitadas e 88 sungas,
apresentam escoamento mais lento. Nas barras dêstes pequenos
cursos d'água, se encontram manguezai8 bastante desenvolvidos,
que porém, desaparecem, à proporção, que aumenta a corren
teza das águas. Da mesma forma, o maior desenvolvimento dos
arbustos e árvoreta8, se constata nas partes de maior sedimen
tação, ou seja, onde há maior acúmulo de lôdo, diminuindo
gradativamente com o aumento da areia pura.

Segundo os estudos, anteriormente efetuados por Pierre
DansereBu, F. Rawitscher, C. Stellfeld e J. J. Bigarella, os man
guezais, parecem receber influência muito expressiva da saU
nidade, uma vez que se constata, não existirem manguezais,
onde há um teor minimo de salinidade, nas águas dos rios ou
córregos.

Na sedimentação interm~a, verificada nas margens
mais profundas dos rios e das baias, coll8tatamos a instalação
pioneira das planta8 erbáceae e arbustivae.

Assim as partes mais profundas das margens das baias e
dos rios, são amiúde ocupadas pela Graminea vulgarmente co
nhecida por "Pralurá" (Spartina monlet7ideruM Areeh.) e que
forma 8880ciações densas e puras,· muita8 vêzes, constituindo
pequenas faixas, em frente às 88~ociaçõesarblUtivas e arbóreas.
Entre as hastes e raizes fasciculadas desta Gramfnea, acumllla-
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.se considerável quantidade de lôdo, preparando assim, um amo
biente propício para a instalação da Siriuba (Avicennia IICb.aue·
riana) Stapf & Leechmann, do Mangue Charuto (Rhüsophora
mangle L.) e do Mangue de cortume ou Sapateiro (Laguncula.
ria racemolla L.) Gaertn. f.

Ao longo das margens da baía e nas barras dos rios, logo
atrás da faixa de Spartina montevidelUlis Arech., é sem dúvida
a Siriuba (Avicennia IIchau.eriana), que vem desempenhando
papel decisivo na formação dos manguezais, existentes na Oba
de S. Catarina, contràriameníe, ao que geralmente, vem sendo
constatado nos manguezais, situados nos trópicos, e onde a
espécie mais expressiva, é quase sempre o M~e vermelho
(Rhizophora mangle L.), sobretudo nas parte8mais baixas dos
solos lodosos.

Segundo as observações feitas ainda na Dha de S. Catari·
na, a Siriuba, apresenta melhores adaptações, crescendo desde
a altura da baixamar, até onde alcançam as águas da preamar,
imprimindo assim um cunho característico próprio àfitofisio·
nomia, dando um aspecto homogênio à todos os manguezais
espalhados no lado oeste da Dha de S. Catarina. Possui denso
raizame, com numerosos pneumatóforos, contribuindo desta
forma .decididamente na deposição e fixação dos sedimentol
em suspensão, acelerando assim a sedimentação, em virtude do
obstáculo oferecido ao movimento das águas.

Embora de modo geral, não se considerem as espécies dos
manguezais como formadores de terra, sobretudo em locais
mais expostos à erosão, motivadas pelas ondas ou· correntelZa8,
uma vez que não oferecem obstáculo eficiente às COrretltezas
ou aos embates das vagas, é porém bastante acentuado, a con·
tribuição que vem sendo dada pela Siriuba no litoral oeste da
Ilha de S. Catarina onde as ondas são geralmente pequenas e
as correntezas dos rios nas suas barras bastante suaves. Nesta
parte do litoral, a Siriuba, parece consolidar ao lado da Lagun
cularia racemolla;o processo da deposição do 1000 e demais
sedimentos em suspensão, feita no sentido da corrente dos rios,
na proteção de ângulos mortos ou direçãô à água de maior
teor de saL

Constatamos, que ao longo dos regatos e SJlngas, na Dha
de S. Catarina, os mariguezais,. p08$uem o seu maior desenvol
vimento junto às suas bJlrras, nas baías, diminuindo sucessiva-
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mente, à medida, que decresce a salinidade e aumenta a corren
teza dos cursos d'água.· Ao longo das margens dos pequenos
rios e sangas, observamos ainda, que o manguezal, se desenvol
ve de preferência nas margens convexas, onde se processa a
sedimentação mais intensa, sendo as margens côncavatt, geral
mente só ocupadas por esparsas aglomerações de Laguncularia
racemosa (L.) Gaertn. f., que, segundo tudo indica, pode ofe
recer considerável resistência à erosão das águas, em virtude
de estar provida por numerosas e profundas raízes.

As argilas, matérias orgânicas e demais partículas em sus
pensão, transportadas pelos rios, córregos e sangas, são fio
culadas, quando entram em contato com a água salgada I

iniciando-se, desta forma, já bastante acima da barra, a sedi
mentação, que toma incremento em proporção direta, em dire
ção à barra. Tal sedimentação pode obstruir parcialmente o
leito dos córregos, sendo porém, geralmente, a obstrução com
pleta, impedida, em virtude da dupla corrente, motivada pelas
marés, que mantém assim, uma constante drenagem dos canais
das sangas e dos rios, sobretudo nas partes mais próximas ao
mar, onde a sua ação é mais palpável.

Os manguezais, situados em sangas ou cursos d'água, que
desaguam diretamente no mar, apresentam em geral, menor
expressão si bem, que possuem em essência, as mesmas carac
terísticas, embora em menor escala, dos manguezais da barra
dos rios, que desembocam nas baías ou outras reentrâncias do
mar.
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ESTRUTURA E -COMPOSIÇÃO DOS MANGUEZAIS

DA ILHA

Na Dha de S. Catarina, encontramos quatro áreu, onde
o manguezal apresenta pleno desenvolvimento, bem como oenpa
áreas consideráveis. Assim os manguezais mais expressivos, se
encontram na Barra e ao longo das margens do Rio Ratones,
ao norte; no Saco Grande e em Três Pontes, ll88 proximidades
de Florianópolis e finalmente na Barra e nu margeiuJ do Rio
Tavares ao -Sul, nu proximidades do aeroporto, onde a área
ocnpada por esta vege~o é consideràvelmente maior.

E.trutura do. manguesm. da Ilha: O manguezal pode ser
formado por um, dois ou mesmo três estratos diferentes, de
aeôrdo com a usociação e os estágios de desenvolvimento da
vegetação. As faiX88 e manchu do Spartinietum, possuem um
só· estrato, ao p88so que o Rhisophoretam e o Laguneulmietu.m,
são formados por um ou dois estratos, dependendo da a1l8êneia
ou presença do estrato erbáeio, -formado. sempre pela Spartína
monlefJiderui3, que por vêzes, se estende por debaixo da vege
tação arbustiva e arbórea dos manguezais, formando ora, agru
pamentos butante fechados, ora ocorrendo em touceir88 isola
das e esparsas.

O Ãvicinnietum, por vêzes, é formado por três estratos bem
distintos, encontrando.se na sinusia superior, sempre a própria
Ãmcennia .chaueriana, formando um estrato puro. O estrato
médio nesta usociação é tomado de modo geral, pela Lagr.m
calaria racemo.a ou mais raràmeDte pela Rhbophora ínangle,
ou ainda pelu duas conjuntamente. O extrato erbáeio perten
ce exclusivamente à Spartina mon.tetJiderui3.

Compo.ição do. manguesai3: Fitofisionômicamente todos
os manguezais da Dha de S. Catarina, apresentam grande ho
mogeneidade, em virtude de serem dominados no estrato su
perior pela Siriuba (Ãmcellllia .chtmeriarur), que forma agru
pamentos, relativamente densos, formados por árvores media
nu com 6 a 12 metros de altura, providas u mais desenvolvidu,



com largo esgalhamento. A Siriuba domina em 3/4 da supe....
fície, ocupada pelos manguezais na Uha de S. Catarina.

Aspectos do manguezal de RatoRes: Vindo-se de barco pelo
mar, antes de penetrar no Rio Ratones, se observa uma densa
faixa erbácea, formada pela Gramínea S partina montevideruü
Arech. que forma um denso cinto verde, de 4 a 10 metros de
largura, situado em frente a vegetação arbu&tiva e arbórea.
Cresce nas margens mais profundas e que sOmente na baixamar,
estão completamente a descoberto.

Surge em seguida, em grande ahundancia, a AvicenRÜ!
schaueriana (Siriuba), que domina de modo geral, em tôda a
área. Na faixa, formada pela Spartina montevidensis, hem como
as árvores da própria Siriuba, se encontra um grande. numero
de exemplares jovens desta planta, do mesmo modo, verificamos
sob a mesma árvore, pequenas e descontínuas touceiras de
Spartina montevidensis, ao passo que, sob a Laguncularia race
mosa, tais touceiras são bem mais raras.

Por vêzes, (~onstatamos, a alternância de Avicennia schaue
riana e Laguncularia racemosa, onde se verifica a completa
ausênsia de uma ou outra, sem que pudessemos encontrar as
causas de semelhante fenômeno.

No manguezal do Rio Ratones, a Rhizophora mangle L., é
bastante rara, fato, que em parte, pode ser atribuído, à intensa
exploração por parte dos pescadores, que aproveitam a sua casca
para a confecção de tintas, para tingir as suas rêdes.

Ao longo dos regatos, que desaguam no Rio Ratones algu,.
mas centenas de metros acima da barra, observamos nas mar
gens dêstes regatos, a predominância de Laguncularia racemo
sa, com quase completa ausência de Avicennia schaueriana, fa
to que nos induz a crer, oferecer a primeira, melhor resistên
cia à erosão, uma vez que êstes regatos, possuem em geral,
correntezas mais acentuadas do que o próprio rio.

Nos solos mais enxutos e menos sujeitos à ação direta das
marés, constata-se a instalação duma vegetação típica de tran
sição e onde predominam, ora 88 espécies arbustivas, ora as
espécies erbáceas. Na vegetação arbustiva predomina geralmen
te: Hibiscus tiliaceus L. varo pernanbucensü (Bertol.) Johnst.
(Guaxumba), que forma, muitas vêzes, agrupamentos bastan
te densos e marca um estágio de transição muito característico,
não só no Rio Ratones, como também em todos 08 demais locais
do manguezal na Dha de Santa Catarina. A Guaxumba é geral.
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mente sq;uida pela Aroeira (Schin.ru terebintmJoliu Raddi),
a Maria mole, (Torrubia olJeraiall4 (Lko KL & Otto) StandL
varo nitida (Heimerl) Reitz) e a Samambaia de fôlhaa grandes
(Ãcroatichum aureum Lo) o No estrato erbáeeo temoe, muit88
vêzes, como espécies de tran8ição: /uncua tICUIua L varo conglo
meratua e Paapalum Yaginatum Swartz, formando por vêal8
esta última, gramados b88tante deD808 e extensos, sobretUdo
no trecho perto da estrada que vai para a praia do Jurerê.

Nos locais situados atrú dêstes gramados e onde 88 marés,
mesmo 88 mai8 alt88, não podem mais chegar, aparecem 88
típiC88 matinhas -da restinga litorânea e onde predominam ge
ralmente: Gomideaia paluatrú, Torrubia olJenltma varo. raiIid«
e Eugenia Catharill4e, eotremeada8 por EugeniaumbeUiJlora,
Sch.inua terebin.tlaiJoliu e outros arbutoso

Na altura, onde a ponte da estrada Florian6polis - Canas
vieir88, atravessa o Rio Ratones, há um Ãvicennietum b88tante
alterado e sob cujas árvores espars88 se infiltraram exemplares
caracterfsticos de tran8ição, dentre os quais sobressaem pela
sua abundancia e freqüência: Hibiacua tiliaceua varo perrurmbu
cenaia, Ãcroatrichum aureum e Torrubia olJer6ÚDUI varo nitida.

Em local mais acima, do niesmo rio, surge logo após a
faixa de transição do Hibiacua tilÜleeua varo perraambUeeruia,
um agrupamento· vegetal caracterizado pela presença' de Ãre
caatrum rOrratnUOlJitmum (Gerivá) e Ficua orgtmerl8ia (Figuei
ra de fôlhaa miúd88), denotando portanto, terreno brej08O,
porém jamais alcançado pelae águ88 salobr88o

Seguindo-se o Rio Ratones podemos claramente observar,
como o manguezal desaparece à p~porção que aumenta a
correnteza e conseqüentemente diminui a salinidade d88 águ88.
Nesta altura, a transição é forinada principalmente pelo /uncua
acutua varo conglomeratua, Hibiacua tiUaceua varo perruzmbu
ceruia e onde a tlalinidade não mais se faz sentir, aparece em
grande ahundancia: Ãrecaatrum rorrumsoJJian:um (Gerivá,
Côco de Cachorro), Ficua organeruia (Figueira de fôlhaa miú
das e Tabebuia umbeUam (Ipê da várzea ou Ipê 'amarelo)o Nos
lugares mais altos e b88tante enxutos, aparecem 88 malinhas
caracteríStiC88 da Restinga, anteriormente abordad88o

Ãapectoa doama~de Saco Grande e de Tr~ Ponlea:
Os manguezais dest88 localidades, à largos traçotI, apresentam
88 mesmas caracteristiC88 de Ratones. A área ocupada pelo
mnguezal de Saco Grande, é relativamente pequena, sendo
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atualmente reduzida artüicialmente ainda mais. Ambos os mau·
guezais são dominados fitofisionômicamente pela Ãricennia
schaueriana, que forma uma vegetação arbórea e8parsas,mas
bastante uniforme, lembrando vagamente a vege~o esparsa
de cerrado.

Em Três Pontes, nas proximidades da estrada, que liga a
Capital à localidade de Santo Antônio, há grandes manchas da
associação de Spartina monteridensis entre as associações de
ÃvicennJa e Lagun.cularia. Nas pequenas depressões do terre
no lodoso, surgem esparsos agrupamentos quase puros de
Rhiasophora mangle, formando uma associação bastante carac·
terÍstica. Convém lembrar todavia, que também aqui, de modo
geral, esta espécie é bastante rara. A rara ocorrência de Rhiso
phora mangle, constitue sem dúvida, uma das peculiaridades
mais sensíveis, nos manguezais da Dha de S. Catarina.

Ãspectos do mangue~al do Rio Tamres: O manguezal do
Rio Tavares, é sem dúvida, o mais importante, quanto à sua
extensão. Ocupa parte considerável das praias, situadas no
lado esquerdo da barra do mesmo rio, onde forma uma longa
ponta de formação recente, tôda ocupada pela vegetação típica
de manguezal. Rio acima ocupa ambas as margens, tendo po·
rém, na margem esquerda o seu maior espraiamento.

Visto de avião, todo o manguezal apresenta aspecto fito
fisionômico muito homogêneo, em virtude da absoluta domi·
nancia de Ãvicennia schaueriana, unica~ formadora do estrato
superior e que possui distribuição bastante uniforme, em quase
tôda a área, sem contudo formar agrupamentos muito densos.

Vindo do mar, vemos de espaço em espaço, sobretudo onde
a praia se apresenta com pequenas convexidades, o cinto erbá
ceo, formado pela Spm-tina monleviden.sis, que aparece em
frente aos agrupa~entos vegetativos arbustivos e arbóreos, for.
mando uma associação pura e muito característica.

Infiltrando-se no Spm-tinietum, aparece em seguida, assim
como nos manguezais anteriormente descritos, a Ãricennia.
schaueriana, que vem formando o estrato superior, como vi.
mos acima. Somente de espaço_em espaço, aparece no Spar.
tinietum a Rhúsophora mangle, que sempre possui inexpressiva
abundância nas proximidades das praias.

Ao longo das margens convexas do Rio Tavares, observam·
·se também as já mencionadas associações de Spartina mo~
vidensis, seguidas pela associação dominada pela Ãvicennia
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BChaueriana, nos lugares próximos à barra e acompanhada pela
Laguncularia raeemoBa, nas margens mais acima. Observamos
também aqui, assim cOmo foi constatado no manguezal do Rio
Ratones, que nos regatos com rápido escoamento para o Rio
Tavares, as margens são povoadas por den808 agrupamentos
de Laguncularia racemoBa, formando, por vêzes, aglomerações
puras e muito homogêneas.

Nas depressões mais profundas do terreno e caracteriza.
das por recentes deposições de lôdo, constata-se a instalação de
Rhisoplwra mangle, que por vêzes chega a formar associação
quase pura, em pequenos. trechos. É sem dúvida nêste mano
guezal, que a RhillSophora mangle, possui os maiores valores so·
ciológicos, sem contudo, alcançar 08 expressivos val()l'es 'de
outras regiões dos trópicos.

O que muito nos chamou a atenção, é a brusca passagem
duma associação par'a a outra. Assim podemos observar a tran
sição do Avicennietum para o RhillSoplwretum e dêste para o
Laguncularietum, em pequenas distâncias, sem que se consta.
tassem mudanças palpáveis nas condições edáficas, que pudes
sem ser responsabilizadas por tais mudanças de composição.

Como elementos de transição da vegetação da helossera,
ou seja de vegetação característica em água 8algad~ para a ve
getação de halossera, ou seja de vegetação estabelecida em
água doce, geralmente constatamos o aparec~mento de HibiBcUB
tiliaceuB varo pernambucenaiB, acompanhado pela RaPanea
parvi/olia (Capororoca) ,A.nnona glabra (Corticeira), AcroBti
chum aureum (Samambaia), Dalbergia ecaatophylla, seguindo.
-se diversas Ciperáceas altas e características dos banhados,
dentre as quais sobressae pela sua abundância e porte o Cladium
marucuB (L.) PohI ssp. jamaicenae (Crantz) Kukenth. (Tiriri.
ca), formando, por vêzes, associação pura, de aspecto muito
característico.
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ASPECTO DINAMICO DAS ASSOCIAÇõES

Os estudos intensivos, realizados por Pierre Daneereau
nas restingas do Rio de Janeiro e Guanabara, demonstram com
bastante clareza, o aspecto dinâmico e sUce88ional das associa
ções desta vegetação. Dedicou-8e especialmente aos estudos
acima mencionados, cujos resultados se encontram publicados
em Halossere, Revue Canadienne de Biologie, podendo servir
de base para ulteriores estudos.

Através das periódicas coleções e observações, ficou evi
denciado o fato, de haver uma grande semelhança quanto ao
comportamento da vegetação dos manguezais da Ilha de S. Ca
tarina e os situados no Estado da Guanabara e Rio de Janeiro,
embora se verificassem algumas peculiaridades, quanto ao com
portamento de algumas espécies características, COmO clara
mente vimos em Rhisophora mangle, que na Ilha de S. Catarina,
nunca forma densas aglomerações com contato direto com o
mar, como geralmente sucede no litoral dos trópicos.

Esquemàticamente podemos apresentar· o seguinte quadro
sucessional para as associações dos manguezais, situados na Ilha
de S. Catarina.

Primeiramente, nos bancos de 1000, situados mais profun
damente e em frente às associações arbusiV'88, encontramos,
via de regra, o denso cinto erbáceo, formado pela Spartina
montevidensis que forma uma associação pura, muito carac
terística.

Logo atrás desta Gramínea, surge com regular freqüência
Âvicennia sc~ueriana, formando agrupamentos densos e lan
çando um grande número de plantae novas por entre os rizo
mas de Spartina montevidensü, demonstrando 88sim, um lento
avanço desta árvore em direção ao mar. Como vimos pelas ex
posições anteriores, a Âvicennia schaueriana, desempenha pa
pel preponderant~ em vastas áreas dos manguezais da llha de
S. Catarina, dominando fitofisionômicamente, sobretudo nos
principais núcleos, situados em Rio Ra1lones, Saco Grande,
Três Pontes e Rio Tavares.
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Finalmente n08 lugares sOmente invadid08 pela preamar,·
observam08 extensas associações, dominadas pelo Mangue
branco (Laguncularia raeemo.a) , formando agrupamentos
muito uniformes e típico8, embora também nas partes mai8
profundas, 8ua abundância, por vêzes, 8eja considerável, 80
bretudo como acontece ao longo d08 CÓrreg08 com bastante
correnteza. Apó8 esta faixa e nos terrenos mais enxutos, veri
ficamos alguns agrupamento8 de Guaxumba (HibuClU tiliaeew
varo perru.rmbucemu), espécie que 8em dúvida, exerce papel
muito destacado, como elemento de tr8D.8ição, entre o mangue
zal propriamente dito e as matinhas da Restinga ou outro tipo
de vegetação.

Entremead08 com Hibucw. tilitweru varo perru.rmbucemu,
se observam, ágrUpamént08 de Ãero.&ichum aureum, Samam
baia de fôlha8 grandes, sendo de côr amarelada as fôlhas dife
renciadas com 08 80rédios. Men08 freqü~temente ocorre ain
da a Corticeira (Ãnnoru.r glqbra), a Capororoea do brejo (Ra
panea parviJolia), por entre as quai8, 8urge esporàdicamente
a eebolama (Crinum krmthianum), Amarilidáeea de flôres
brancas, muito ~i8t08as.

Outra8 Vêze8, nos sol08 mais enxut08 e sOmente atingid08
pela8 marés mais alta8, constatamos.densos agrupamentos de
/uncw acutw varo conglomeram., formando densas touceiras,
que cobrem quase por completo o 8010. Em condiçõe8 edáfica8
8emelhantes, notamos ainda, a abundante ocorrência de': Pu
palum vaginatum, apresentando geralmente, denso8 gramados
n08 banhados salgados, originados pelas marés mais altas e
depoi8 retida8 pelas depressões d08 terren08.

Nestes terrenos temporàriamente invalidos pelas águas
salgada8, se observam, amiúde, extensos gramados, onde além
de Pupalum vaginatum, ocorrem ainda, as seguintes Gramí
neas: Sporobulw virginicw, S. poireUü, Pa.palum I!ayanum e
as Ciperáceas: Fimbmtylu diphylla e Scirpw maritimw, que
formam um denso estrato erbáceo nas zonas de transição para
as matinhas da restinga, 8ituadas em terrenos arenosos' mais
enxutos e fóra da influência direta das águas salgadas.

Pelo exposto se. conclui, que a vegetação d08 manguezais,
contribui consideràvelmente na aceleração da sedimentação
das matérias em 8u8pensão, trazidas pelas correntezas d08 ri08
e conseqüentemente influem na expansão mais rápida das
áreas conquistadas ao mar. Tal expan8ão !'C evidencia ainda
pela infiltração 8empre crescente da Ãt7ieennia .chauériaruJ na
faixa ocupada pela Spartiru.r montet1idemu.
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